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Continuando esta breve ex- 

posição sobre as bases que ca- 

racterisam e até definem a 

apregoada organisação militar 

guissa, temos de apontar ago- 

vao que lá se entende por— 

obrigação do serviço militar. 

Oshomens aptos para o ser- 

viço são obrigados ao serviço 

pessoal, que comprehende: 
1º O serviço d'instrucção; 
2º (O) serviço activo, que, 

como já dissémos, tem por 

objecto a defeza da indepen- 

dencia da patria e a manuten- 

ção da tranquilidade e da or- 

dem no interior (lei federal de 

25 de maio de 1874). 
O serviço pessoal compre- 

hende a observancia de todas 

as prescripções referentes aos 

exercicios obrigatorios de tiro 

   

  

  

as inspecções do armamento 

eequipamento pessoal, do far- 

damento, e em geral a obe- 

diencia ás obrigações milita- 
ves fóra do serviço. 
Um facto tambem caracte- 

por nenhum modo poderia- 

mos omittir, é o das obriga- 

ções especiaes do Estado, e o 

das obrigações das communas 

e dos habitantes 
Quanto às primeiras, a con- 

federação assegura aos mili- 

fares as consequencias econo= 

  

entes; egualmente, as familias 
aim no perdimento do 

gu mnparo e auxilio por effei- 

  

Z 
guecorros  proporcionaes ás 

Nas obrigações communaes, 
as communas e os habitantes 
são obrigados: 

1.º A fornecer Ás tropas e 
“aos cavallos o alojamento e a 

ali nentação; 
2º À efectuar os transpor- 

tes militares requisitados. 
Para todas estas despezas 

receberão da Confederação 
uma indemnidade equitativa. 

Por outro lado, as commu- 
nas fornecem gratuitamente 
os locaes para reunião das 
tropas e para os exercicios de 
tiro obrigatorio e mobilisação; 
os logares e edificios para as 
inspeeções do armamento e 
equipamento pessoal; para as 
visitas sanitarias e para as en- 
fermarias. 

Os proprietarios não pódem 

  
oppôr e a que algum terreno 

seu soja aproveitado para os 

  

exercicios militares, tornanio- 

se a Confederação responsa- 

“vel pelos prejuizos causados. 
: 4 as 
mo A + O + Em 

UMA QUADRILHA 
  

LA foram afiançados no tribu- 

"nal da Bôa Mora, em Lishoa, os 
esponsaveis pelo descalabro do 

flredito Predial, contra quem ha- 

gunda-feira, os respectivos manda- 

uliantado) | 

15200 réis | 
600 réis | 
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dos de captura, 
A quadrilha é composta dos! 

conhecidos politicos José Luciano 
de Castro, governador, pronun- 
ciado por ter concorrido seiente e 
conscientemente, pela sua negli-| 
gencia e incuria, para as 1 3 
ções e delapidações praticadas pe- 
los co-réus Talone, José Bello e 
Quintela. Afiançado em 2:000 
contos de réis. 

Antonio Candido Ribeiro da 
Costa, dr. Eduardo Burnay, con- 

de de Mesquita e dr. Navarro de 
Paiva, pronunciados por negligen- 
cia e incompetencia e aliançados 
em 20 contos cada um. 

Alfredo Pereira, conde de Men- 
dia, Francisco Perfeito de Maga- 
lhães, IWrancisco Antonio Alvares 
Pereira e Carlos Ferreira dos San- 
tos e Silva, vogaes do conselho de 
administração, pronunciados por 
não térem observado o regimento 
Ga Companhia, que lhes impunha 
a obrigação de examinar o balan- 
co e contas da mesma. Tambem 
afiançados em 20 contos de réis. 

Marquez Avila e Bolama, 
José da Silveira Vianna e general 
Pimentel Pinto, pronunciados por 
se arrojarem a exercer cargos pa- 
ra que eram incompetentes, Egual 
fiança dos anteriores. 

Roberto Talone da Costa e 
Silva, thesoureiro da Companhia, 
por ter descaminhado em seu pro- 
veito 116:0825584 réis, importan- 

À do imposto do rendimento das 
acções, que devia ter sido paga ao 
Estado. Reduzida a fiança que em 
tempo tinha prestado a 120 con- 
tos. 

José Maria da Costa Bello, 
administrador das propriedades, 
aceusado de haver desfalcado a 
Companhia em 183:7203000 réis, 
que recebeu da contadoria, de 
diversos compradores de proprie- 
dades e ainda d'outros provenien- 
cias. Reduzida a antiga fiança a 
190 contos. 

Finalmente Augusto Pedro 
Quintella, guarda livros, por ha- 
ver aproveitado, em proveito pro 
prio, 189:9045715 réis, parte em 
abrigações, que affirmava ter re- 
mettido 4 succursal do Porto, e 
parte em dinheiro, que dizia ap- 
plicar à compra de novas obriga- 
ções. A sua fiança foi elevada a 
2:000 contos. 

Depois «isto poderá ainda al- 
guem mostrar-se pesaroso pela 
queda da menarchia e estabeleci- 
mento da Republica? 

Oh! Os defensores do rei... 
os defensores do rei... 

Coisas. & tal 
Sem titulo 

  

   

  

  

  

   

      

  

O director d'este jornal escre- 
vei e mandou hontem entregar 
ao cartorio do 4."officio a seguinte 
resposta a uma notificação que 
ha dias lhe havia sido feita por 
intermedio do sr. juiz de Direito : 

TUM o Bom Sr, 

Armaldo Ribeiro, director d'O 
Democrata, semanario que se pu- 
Dlica mesta cidade, foi notificado 
por Jayme da Cunha Coelho, sol- 
teiro, proprietario e residente na 
mesma, para declarar por escripto 
e terminantemente se as locaes in- 
sertas no n.º 148 de 16 do corren- 
te d'aquelle jornal, sob os titulos de 
tentativa de agpressão e uma ver- 
gonha, na 3º e 4º columna da 
primeira pagina, se referem ow nito 
ao notificante. 

O notificado nos termos do ar- 
tigo 33S 1g do decreto, com força 
de lei, de 29 outubro de 1910, 
nenhuma dulida temem declarar 

por eseripto e publicar que as re- 

feridas locaes se não referem ao 
motificante, 

Mais e melhor do que isso: o 
notificado mito tem duvida alguma 

   

  

    

  sulo passados, na ultima se- 

Oficina de composição, Rua Direita—Impre 
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das referidas locaes consta, que o 
notificante é pessou dotada de uma 
bravura indiscutivel; que além de 
perfeitamente idoneo para poder 
desempenhar os logares de admi- 
nistrador do concelho e commissa- 
rio de policia, muto mais do 
que competente m'este regimen de- 
mocratico para as funcções de de- 
putado ds constituintes, senador 
ou presidente da Republica; que o 

epitheto de Brazalaia é um nome 
generico pelo qual são designados 
em Aveiro os grandes proprietarios 
territorines; finalmente que atten- 

dendo á importancia politica e con- 
sideração moral de que o notifican- 
te gosa nesta terra, o notificado 
só lamenta que m'esta declaração 
lhe haja escapado, por involuntaria 
omissão, qualquer preito ou home- 
nagem a que o notificante tinha 
direito 

Assim, pois, e nos expressos 
termos do artigo 33 e seus para- 
graphos do decreto citado, pede-se 
a junção desta declaração aos au- 
tos de notificação para os effeitos 
legaes. 
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Pp: D: 

Aveiro, 29 de Dezembro de 1910. 

Arnaldo Ribeiro, 

eraá verdade*? 

Chega até nós, revestida já de 
alguns commentarios, uma noticia 
que de todo o ponto nós surpre- 
hendeu e que certamente está des- 
tinada a encher de pasmo muitos 
aveirenses, E”, nem mais nem me- 
nos, isto: que o Capirote escreve- 
ra uma carta attenciosa ao sr. 
padre Antonio Duarte Silva em 
que lhe pélle desculpa dos insultos 
que sobre elle vomitou no pasquim, 
terminando por convidal-o a ins- 
rever-se no centro do corno e da 

ferradura, o que o reverendo logo 
fez, sem mais aquellas, para dar 
gosto e ao mesmo tempo que fal- 
lar aos seus amigos. 

Note-se: não garantimos a ve- 
racidade do que ahi fica; mas que 
se diz e ha quem aflirme que o 
facto se deu, ha. 

E que volta? 

  

Em guarda... 

Capirote investin de novo com- 
noseo, despedindo-nos um par de 
marradas, como consoada do Na- 
tal. 

E" o que tem deixar andar es- 
tes animaes folgados... 

Desmentido 

Diz-nos o Correio da Manhã 
que 0 papa Pio X não nomeou o 
dietalor João Franco cavaleiro 
das esporas Vouro, sendo portan- 
to falsas as noticias que a esse 
respeito vieram publicadas nos 
jornaes. 

Logo vimos. Nºestas alturas 
fazer de João Franco um caval- 
leiro seria chuchar de mais, não 
só com elle, mas uté com os pro- 
prios partidarios que de cavalla- 
rias estão fartos... 

  

   

Defeza da Republica 

O governo provisorio publicou 
hontem- um decreto importantissi- 
mo para assegurar a estabilidade 
e integridade das instituições re- 
publicanas e que tem merecido 
honrosos elogios de todo o paiz. 

Pela nossa parte não lh'os re- 
gateamos, porque entendemos ser 
da maxima urgencia e necessida- 
de defendermo-nos dos nossos ini- 
migos que, com pésinhos de lã, 
começaram a intrometter-se desa- 
vergonhadamente nos destinos do 
partido que ainda hontem, a bem 
dizer, era coberto dos maiores im- 
properios por essa suja matulagem 
da monarchia. 

Carta regia 

Depois de muito fallada e dis- 
cutida na imprensa, lá appareceu 
agora publicada no Correio da   em declarar tambem contra o que Manhê uma carta que o sr, D, 

Manoel escreveu ao retirar-se de 
Portugal e que resa assim: 

Meu caro Teixeira de Souza 
   

Forçado pelas circunstancias, ve 
me obrigado a embarcar no hyate real 
Amelia. 

Sou por 
“nho ce convi mpre cumprido 
o meu dever de Rei em todus as circums- 
tuncias e de ter posto o meu coração e a 
minha vida ao ser do meu Púiz. Es- 
pero que elle, conv dos meus direitos 
e da minha dedicação, o saberá reconhe- 
cer. 

Viva Portugal ! 
Di a esta carta a publicidade que 

puder. 
Sempre muito apectuosamente. 

(a) Manuel 

Hyate real Amelia, 5 de outubro de 
1910. 

    

    
   

  

  

     

Pobre pequeno |! Ingenua crean- 
Ca, que nem sequer soube, nã 

hora da partida, atirar para traz 
das costas com a rotina prótoco- 
lar !... 

Nota final 

Um nosso correligionario, de 
piada, acercando-se um dia, nos 
Arcos, de certo individuo. pergun- 
tou-lhe de chapeu na mão é ao ou- 
vido: 

— O cavalheiro poder-me-ha 
dizer qual seja a politica do sr. 
dr, Lourenço: Peixinho ? 

— Olhe, respondeu o outro, 
deixe que um dia venha uma ca- 
mara que não sancione as immora- 
ridades dos que o fizeram medico 
dos Asylos com o ordenado de 
2405000 réis e inspector das rezes 
do matadouro, preterindo o vete- 
renario, e depois então verá. 

Tinha razão. A politica do sr. 
Lourenço Peixinho descubriu-se 
agora: é-republicano capirotaceo. 

Foi a tempo. 
—— es 

BOAS-FESTAS 
A todos os seus amigos 

e cooperadores, aos seus 
collegas, assignantes, 
agentes e amnnunciantes, 
o DEMOCRATA deseja 
felizes festas e um novo 
anno de paz e prosperi- 

  

      

  

  

Reuniá 
Realisou-se, como estava 

annunciada, no salão do Cen- 
tro Escolar Republicano areu- 
nião que tinha por fim apre- 
ciar à situação politica e ain- 
da 'a momentosa questão do 
nome indigitado para desem- 
penhar as funeções de gover- 
nador eivil deste districto. 

Os trabalhos, que principia- 
ram cerca das 3 horas, termi- 
naram depois das 5 e meia, 
mantendo-se sempre entre a 
numerosa assistencia que en- 
chia. o vasto salão e se espa- 
lhava pelas salas proximas, o 
mais vivo enthusiasmo e agi- 
tação. 

Aberta a sessão, que foi 
presidida pelo sr. dr. Figuei- 
redo Sobrinho, d'Arouca, se- 
cretariado pelos srs. dr. Lo- 
pes Fidalgo, Ovar, e Elysio 
de Castro, da Villa da Feira, 
estando representadas todas 
as Commissões municipaes e 
parochiaes do districto, pede 
a palavra antes da ordem, o 
nosso velho correligionario 
Elysio Feio, que manda para 
a mesa a seguinte moção: 

  

«O partido republicano his- 
torico do districto, reunido no 
Centro d" Aveiro sauda e presta 
a sua adhesão ao ministro da 
justiça, pela gránde obra de 
saneamento que vem realisan-   do, para consolidar a Republi- 

| 
| Por linha. 

| 
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ca, fazendo votos para que se- 
jam publicadas brevemente as 
|leis do registo civil obrigatorio 

e da separação da egreja e do 
Estado». 

Esta moção é 
por unanimidade 
rosos applausos. 

Passa-se em seguida á or- 
dem do dia, pedindo a pala- 
vra diversos correligionarios 
depois do dr. Sobrinho agra- 
decer a sua escolha para pre- 
sidir a um acto tão importan- 
te, especialmente pelo nume- 
ro e qualidade da assistencia. 

Foi lembrada a verificação 
dos poderes dos representan- 
tes algumas commissões, 
mas a assembleia mostra-se 
hostil à proposta sendo, por 
isso, abandonada. 

Falla o dr. Marques da 
Costa, presidente da Commis- 
são Municipal Republicana 
d'Aveiro, que historia todo o 
trabalho das commissões após 
a implantação da Republica 
nomeadamente a parte refe- 
rente á substituição do gover- 
nador civil,sr. Albano Couti- 
nho, ali presente. 

approvada 
entre calo- 

Que ficára pactuado um 
nome e com espanto via que 
o poder central faltára, pelo 
sr. ministro do Interior, a 
quanto se tinha accordado! 

O sr. Albano Coutinho, que 
falla a seguir, justificou a sua 
acção politica no districto, 
durante a sua gerencia e jus- 
tifica o procedimento do go- 
vero dizendo que o goverma- 
dor civil escolhido, o sr. Hen- 
rique Weiss Oliveira, tinha 
sido indicado pelos represen- 
tantes das associações revolu- 
cionarias, como sejam o sr. 
dr. Sebastião Magalhães Li- 
ma, Machado dos Santos e 
outros, lendo uma carta que 
corrobora a sua afirmativa. 

Falla depois com um calor 
que lhe não é peculiar o nosso 
sympathico e dedicado con- 
frade Ruy da Cunha e Costa, 
presidente da commissão pa- 
rochial da Vera-Cruz. 

Refere-se á dubia e pussila- 
nime politica que se tem feito 
no districto, dando ensejo a 
que uns bandoleiros, que na- 
da teem que perder, pois apre- 
sentam agora mais uma cara 
das tantas que tem mostrado, 
se apresentem blasonando de 
um novo partido e d'um novo 
centro, como se podesse o po- 
vo imteiro que os conhece, 
tomar à serio esses dois typos 
celebres, que com as suas 
vergonhosas apostasias e in- 
famissimos procedimentos já 
não fossem de sobejo conhe- 
cidos pelo paiz inteiro. 

A assembleia irrompe n'u- 
ma manifestação extraordina- 
ria de applauso ás palavras 
inflamadas e verdadeiras do 
orador, e os úpartes e anathe 
mas caem sobre essa vil ca- 
nalha com uma abundancia 
e violencia digna de registo. 

O orador continua, serena- 
da a manifestação e diz—que 
o partido republicano não 

desarma por que os que den- 
tro da monarchia combate-   

Communicados . a 
Anuuncios permanentes, con 

correspondeneis 
rigida ao director, 

  

ANNUNCIOS 

o» 40 réis 
20 réis 

  

ram pela Republica, até ao 
sacrifício das suas vidas, es- 
tão promptos a proceder d'i- 
gual fórma dentro da Repu- 
blica, para a sua defeza e es- 
tabilidade. 

Novo tumultuar d'applau- 
sos se ouvem cobrindo as ul- 
timas palavras do nosso ami- 
go. 

Segue-se Alberto Souto, 
que declara não se tratar 
dhomens mas de ideias, que 
sobrelevam as pessoas, Con- 
demna, o nosso presado ca- 
marada, o procedimento do 
governo e do ministro não 
satisfazendo o compromisso 
tomado com a commissão 
que fôra ás secretarias d'Es- 
tado tratar desse assumpto, 

Fallam depois o tenente 
Costa Cabral que propõe a 
ida a Lisboa, duma grande 
comissão para aclarar o as- 
sumpto, seguindo-se no uso 
da palavra os drs. Joaquim 
de Mello Freitas, Samuel 
Maia, d'Ilhavo e Antonio Va- 
lente, Ovar. 

A agitação é extraordina- 
ria, sendo mandadas para a 
meza diversas moções, inter- 
vindo o presidente, que solli- 
citou da assembleia toda a 
tranquilidade, corresponden- 
do-se assim ao fim que ali 
os reunia. N'esta-altura pede 
a palavra o nosso prestante 
correligionario e distineto 
medico em Ovar, dr. Lopes Fi- 
dalgo, que em conceituosas 
e prudentissimas palavras 
orientou a assembleia, acal- 
mou os mais exaltados e de- 
pois de fazer calar no espiri- 
to dos circumstantes a ver- 
dade incontestavel das suas 
palavras, apresentou a seguin- 
te moção que foi approvada 
por unanimidade e por todos 
bem recebida: 

«A assembleia, representada 
por todas as commissões muni- 
cipaes e parochiaes e republica- 
nos historicos, reunidos, mani- 
festa o seu desagrado ao sp. 
ministro do Interior, pela ma- 
neira amti-democratica como 
foi resolvida a nomeação do 
novo governador civil para este 
districto, acceitando-a porém, 
unicamente, com o fim de não 
crear dificuldades ao governo 
da Republica que é, afinal, o 
governo da Nação». 

Os applausos irrompem de 
toda a parte e é no meio do 
mais vivo enthusiasmo que o 
sr. presidente dá por findos os 
trabalhos, levantando a sessão, 
emquanto no espaço vão 
atroando repetidos vivas ú 
Republica, á Patria, ao povo 
heroico de Lisboa, etc, etc. 

Os nossos correligionarios 
de fóra vetiráram á noite pa- 
ra as diferentes terras onde 
habitam. 

ii O E 

Bilhetes-postaes 
Ultimas novidades para 

Bôas-Festas e colleções, as 
jmais modermas, chegadas do 

estrangeiro. — SOUTO RA- 
TOLLA —Costeira— Aveiro,   

    S
E
 

 



  

O DEMOCRATA 
  

Doo 
povernador civil 

O múis nobre e valioso penhor 

que nos podia offerecer, o digno 

governador civil, como garantia do 

seu proceder, garanta da sua al- 

ma e identificação segura e abso- 

luta, intransigente e radical com 

o regimen, foram as lagrimas que | 

lhe marejaram os olhos quando es- 

treita e eflusivamente abraçado, 

consubstanciando na sua pessoa Os 

republicanos historicus do districto 

W Aveiro, Machado dos Santos à 

cingia com todo O 

com toda a sinceridade. 

Essas lagrimas foram para nós 

o vivotestemunho da nobreza dos 

sentimentos do alto representante 

do "governo da Republica à quem, 

deste logar, como nos compete, 

saudamos com toda a energia da 

nossa alma, com todo o enthusias- 

mo da nossa fé, em curtas mas 

sinceras palavras por 6 espaço não 

permittir mais e hora ser adesn- 

tada, 

À chegada 
do-sr, dr. Weiss d'Oliveira 
Como estava  annunciado, no 

comboio das 11,15 da manhã, es- 

tando na gare toda a oficialidade, 

funccionarios publicos, muitas se- 

nhoras, duas bandas de musica, nu- 

meroso povo e o dr. Sebastião de 

Magalhães Lima, que tinha vindo 

na noite anterior, chegou hontem 

à esta cidade o novo governador 

eivil, sr. dr. Henrique Weiss de 

Oliveira, acompanhado por Ma- 

chado dos Santos, engenheiro Sil- 

va, actual director geral dos cor- 

reios e telegraphos, 2.º oficial La- 

meiras, da mesma direcção e a 

commissão aveirense, composta dos 

srs. dr. André dos Reis, Costa 

Cabral, Ruy da Cunha e Costa, 

Antonio Maximo, José Casimiro 

da Silva é Antonio Augusto, que 
o tinha ido expressamente  aguar- 
dar 4 Pampilhosa. 

Além desta commissão, dire- 

ctores da fabrica da Pampilhosa e 

respectivo pessoal superior, admi- 
nistrador e vice-presidente da ca- 
mara da Mealhada acompanharam 
tambem o novo e sympathico fune- 
cionario, assim como Albano Cou- 
tinho, ex-governador do districto, 
dr. Bugenio Ribeiro, dr. Breda, 

dr, Abilio Napoles, ete. 
Em Mofores, Oliveira do Bair- 

ro e Mealhada foi o nobre repre- 

sentante do governo, saudado pe 

las commissões republicanas e nu- 

merosas pessoas assim como as 
camaras e funccionarios publicos 

d'aquellas villas, sendo em toda a 

parte feitas enthusiasticas mani- 

festações ao governo, governador, 

Machado dos Santos, etes 
Ainda o comboio em andamen- 

to as musicas executavam a Por- 
tugueza e os vivas irromperam 
vivos e quentes 4 Republica, à 
Patria, ao governo, governador, 

Magalhães Lima, Machado dos 

Santos, engenheiro Silva, Antonio 
José d'Almeida, Affonso Costa, 

Theophilo Braga. 
Em carros descobertos Jadea- 

dos por enorme multidão que vi- 

etorta os recem-chegados, dirigre- 

se o prestito ao antigo Centro Re- 

publicano Escolar, onde, attenden- 

do ao avultado numero de pessoas 

presentes e aproveitando-se à exis- 

tencia d'um tablado erguido no 

quintal ali se constitue a me 

“a seguindo-se: a apresentação 

ao povo do seu novo governador 

civil, 
Preside o dr. Magalhães Lima, 

secretariado pelo tenente Costa 

Cabral e o nosso velho correligão- 

nario Antonio Augusto da Silva. 

Quando se ergue para fallar a 

venerando vulto de Magalhães 

Lima, a multidão ovaciona por 

largo tempo erguendo-lhe vivas, 
entre vibrantes salvas de palmas. 

Magalhães Lima, produz uma 

bellissima oração invocando “os 

tempos da sua infancia aqui pas 

sados n'esta sua patria adoptiva, 

Recorda com tanta ternura todo o 

seu amor, todo o seu trabalho, 

canceiras e commoções pelo seu 

Ideal, que às lagrimas tremem 

nas palpebras de muitos olhos, 

Sauda depois em nome do dis 
tricto O novo governador termi- 

nando o seu discurso que no seu 

conjuneto foi bello, por aconselhar 

união e concordia, generosidade 

com os vencidos mas que não ex- 

clua a firmeza na defeza da Re- 
publica, 

istrondosos applausos cobrem 

as ultimas palavras do orador que 

é seguido pelo dr. André Reis, 

que, como presidente da camara e| 

da direcção do Centro põe em, 

destaque as figuras, prestigiosas v 

enthusiasmo e 

|vernador 

ali presentes sandando-as enthu- 
siastica e brilhantemente. : 

Segue-se o dr. Antonio Breda, 

que sauda o novo governador 

civil, Magalhães Lima, Carbona- 
ria, e pede licença para destacar 

o nome de Luz d'Almeida, com 

quem viveu nas horas amargas do 

exilio quando elle, longe da Patria, 
não esquecia nunca o Ideal porque 

sempre combateu. 
A proposito do tablado, onde 

estão; lembra o comício alireali- 

sudo quando todos os republicanos 

unidos davam batalha sem tre. 

guas. aos exploradores da Patria- 
Rememora a guerra que sem- 

pre lhe foi feita, e declara que 
devemos continuar unidas para a 
defesa da Republica, muito em 
bora generosos e grandes para 
receber todos aquelles que since- 

| ramente queiram vir para o nosso 
seio, mas-promptos a esmagar às 
viboras peçonhentas que preten- 
dam envenenar a ideia republi- 

cana, 
Muito applaudido, seguindo-se- 

lhe o dr. Marques da Costa, que 

| como presidente da commissão mu- 

nicipal, sauda o novo governador, 
explicaça sua attitude e saudando 
em Albano Coutinho, o velho re- 
publicano do districto, de quem 
não fica com o mais leve resenti- 

mento, deseja que o mesmo sê 
de no espirito do seu correligio- 

nario, 
As suas palavras causam agra- 

davel impressão no auditorio que 
upplaude o orador, especialmente 
quando elle abraça Albano Couti- 
nho, que acceitando as explicações 
do dr, Marques da Costa, faz votos 
para que a nova gerencia fe- 
liz e propicia. 

tuy da Cunha e Costa mim 
magnifico improviso, dirige na sua 
qualidade de presidente da com- 
missão parochial da Vera-Cruz, 
uma quente saudação ao novo go- 

e aconselha aos verda- 
deiros republicanos a sua pura e 

leal defeza por essês principios, 
pondo absolutamente de parte os 
intrusos: os falsos democratas que 
pretendem conspurcar com o seu 
contacto as fileiras honestas dos 
republicanos sinceros: 

Usa dapois da palavra o nosso 
sympathico correligionario, tenente 
Costa Cabral, que diz resumir em 
duas saudações 0 seu pequeno dis- 
curso—sauda o novo governador 
civil que representa ali o governo 

e u carbonaria-—saudando em Ma- 

Cealhães Lima a palavra fluente 
que a toda a parte levou a propa- 
ganda, em Machado dos Santos a 

espada refulgente que redimin a 
patria e no engenheiro Silva o ef- 
feito da bomba redemptora ! 

Falla depois o engenheiro Sil- 
va, director geral dos correios € 
telographos, que sauda o partido 

republicano do districto d' Aveiro, 
em nome dos revolucionariostde 

Lisboa, dizendo que ali vem tra- 

gor à benção dos Carbonarios aos 
republicanos que trabalharam em 

rol da Revolução. 
Pede que o acompanhem uma 

sandação intima é sincera—ao que 

a corrupta momarchia chamava a 
canalha! 

Foi d'ella, dos humildes, que 

veiu todo o carinho, toda a fé 

para as horas amargas suas e de 

outros, que partiu o esforço para 
a obra glorificadora da Revolução 

e foi a escumalha, no dizer da 

realeza, que, de pé descalço, ficou 

sentinella vigilante, à fortuna e ao 

dinheiro dos nobres e dos monar- 
chicas ! 

Muitos applausos se ouvem ao 
findar o seu rapido e incisivo dis- 
Curso. 

Machado dos Santos, a quem 

a multidão descga ouvir, acerca- 

se tambem da frente da tribuna, 
sendo-lhe nesse momento feita a 
mais vibrante manifestação a que 
temos assistido, As palmas e os 

vivas parece não terem fim e é só 

passados alguns minutos que o he- 
roe da Rotunda. consegue agrade- 

cer à maneira como foi recebido 

em Aveiro, reinvindicando para 0 

povo revolucionario de Lisboa as 

manifestações de que o fizeram 

alvo. 

Como o estado da sua garganta 

lhe não permitte continuar, Macha- 

do dos Santos, cinge o sr, governa- 

dor civil n'um estreito abraço que 

diz ser-para todos os republicanos 

do districto d Aveiro, a quem ergue 
um viva. 

Hasse abraço foi seguido Von- 
tros, enternecidos, sinceros, palpi- 

tantes, commoventes até ás lagri- 
que brilharam nos olhos do 

sympathico funceionario superior 
Weste districto, o sr. Henrique 
Weiss d'Oliveira e que as não pou- 

!de esconder, 
Nem tinha necessidade disso, 

Lagrimas d'essas enaltecem é en- 

nobrecem um homem. 
José Manuel Rodrigues, um 

elho republicano ilhavense, fez 

  

tambem a sua saudação tendo pala- 
vras de calorosa sympathia e admi- 

ração pelo querido tilho d'este po- 
vo, Sebastião de Magalhães Lima. 

Finda a inscripção dos orado- 

res, estes e auditorio, em corte- 

jo, dirigem-se ao edificio do góver- 

no civil, sendo erguidos, durante o 

transito, muitos e diversos vivas. 
Na sala onde se ellectuou a pos- 

se, que foi dada pelo sr. secretario 
geral, falla o sr. Albano Coutinho, 
para apresentar o novo governa- 
dor de quem fez o elogio. 

Acto continuo o sr. Weissd"Olhi- 

veira, no meio das acclamações da 

assistencia que por completo a en- 

chia, diz ser adverso a discursos 

pelo seu feitio e pela sua profis- 

são de medico, Agradece as ma- 
nifestações dispensadas < numa 
bella synthese, lê o seguinte, a qué 
chama a sua proclamação : 

Cidadios ; 

Incumbiume o Governo Pro- 
visorio da Republica Portugueza, 
como governador eivil d'este dis 
tricto, uma honrosa e patriotica 

missão: fazer uma obra de paz, 
concordia, rectidão e justiça, sem 
exclusão de pone energia 
sempre que a defesa da Republica 

o exija. 
Com a lealdade, desinteresse e 

sacrificio pessoal com que sempre 
servi a Republica desde bastantes 
amos, permitam-me a imodestia— 
envidarei todos us- esforços para 
desempenhar-me de tal missão 
dentro do limitado dos meus re- 

cursos e com o amor sincéro que 

merecem as ideias, quando sen- 

tidas. 
Resultará, porém. 

obra que o governo provisorio 
procura realisar por, intermedio 
da minha humilde: pessoa neste 
districto, se à coadjuval-a não 
houver à boa vontade de todos. 

'Porna-se necessario pôr de 

banda modos de ver e sentir dif- 

forentes, perante a abnegação que 

a Patria exige de nús todos, 
Somos uma geração de sacri- 

ficados, que expiumos um passado 
de ignominia, a quem incumbe a 

missão ardua de preparar um ter- 

reno melhor ás gerações futuras. 
Se assim não procedermos e 

nos gularmos tão sómente por um 

estreito espirito de seita ou casta, 
erearemos fatalmente uma situa- 
ção gravissima. 

Espero do “patriotismo dos 
meus concidadãos que não concor- 
rerão para tal estado desastrado 
de coisas e que certamente coope- 
rarão na obra a que o Governo 
Provisorio se propõe com uma 
Patria livre eme que caibam todas 

as aspirações honestas de todos 

os Portuguezes leaes. 
(Quasi s torna, pois, desneces- 

surio declarar, porque do exposto 
se infere, que procuravei adminis- 
trar e não politicar, sende absolu- 
tamente imparcial, 

Desejo fazer mais à soguinte 
declaração: as portas do governo 
civil estão abertas indistinctamente 
a toda a gente que tenha de se 
me dirigir para assumptos de ad- 
ministração. 

esteril a 

Terminada esta leitura, o dr. 

Magalhães Lima declara que 

superíluo tudo quanto mais ali se 
podesse dizer. 

Os presentes ignaram O 
acto de posse, que tica coberto 
d'assignaturas e a multidão dis- 
persa, 

No atrio do edificio duas phi- 
larmonicas executam a Portugue- 

ea. 
Após um pequeno repouso no 

hotel Cysne, seguiram os nossos 
visitantes e o governador para 
Agueda d'onde regressaram cer- 
ca das 11 horas da noute, par- 
tindo no comboio correio, com 

destino 4 capital, o engenheiro 

Silva, Machado dos Santos, e Ma- 
galhães Lima, depois de ter sido 

dispensada na gare uma carinho- 
sa e aflavel manifestação de sym- 
pathia aos que tanto trabalharam 
pela sua patria e luctam pelo seu 
engrandecimento. 

Viva a Republica ! 
e + O + SEI 

Manoel Bravo 
Veio a Aveiro assistir á reúnião do 

no, o redactor pri 

pal da Republica Portugueza, nosso 
amigo Manoel Bravo, que retirou no 
rapido de quarta: capital. 

Como não estivessemos 
na cidade, fica para ontre 
abraço que desejavamos dar-lhe. 

EO gen 

À PESCA NA RIA 

Com o fim de representar ao 
governo provisorio da Republica 
sobre o regulamento da pesca dá 

nossa ria, esteve na terça-feira 
em Lisboa uma grande comissão 
delegada da Associação dos Bate- 
leiros, que expoz ao sr. ministro 
da marinha as suas pretenções   tendo para isso sido apresentada 

depois da doutrina exposta seria) 

pelo nosso eminente correligiona 
rio e amigo, sr. dr. Magalhãe 
Lima. 

A commissão, que era gompos 
ta dos srs. Domingos Peixinho 
Maximiniano da Maia, Manue 
Calmão Ravara, Bernardo Regal 
la, Joaquim Regalta, José Limas 
Domingos Salvador, Antonio Mo 
desto, Antonio de Paula, Luiz Pa 

Paschoal, Lorenço Forreira, Joa 

quim Vinagre, José Simões Ma 
chado, José da Naia Velhinho 
Luiz de Pinho das Neves, Cle 

ca » Domingos Patacão Junior 

attenciosa como o sr 
Gomes a recebeu, pro 
beneficiar à cl 

maneira 
Azevedo 
mettendo 

panhada ao ministerio pelo noss 

patricio, 

que se encontrava em Lisboa. 

Novo partido 

nos para significar quanto nos va 
n'alma e para traduzir em palavra; 
o mixto de sentimentos que no: 
avassalla ao vermos 0 novo proce- 
dimento infamissima crea- 
tura, que à frente do papel mais 
repugnante e indigno, que a todos 
os seus concidadãos vexa, cus- 
pindo as mais afirontosas calum- 
nias que se reflectiam dolorosa e 
infamissimamente dentro do lar de 
muitos, pedindo como emblema da 
sua terra -armas da cidade--un 
corno e uma ferradura-—-apparece 
agora, com o pundonor de vil e 
syphilitica rameira, ramelosa e al- 

'eoolica, á frente d'um novo centro, 
fazendo do seu immundissimo canu- 
do porta-voz annunciador do gran- 
de feito—que vem afirmar o cara- 
cter de tolerancia, de solidaredade, 
de vespeito pela liberdade, pelos 
direitos do homem, por todos os 
principios que são a base necessa- 
ria da bôa e sã demoe acia! 

Uma prostitata, corroida pelo 
vicio, apregando virtude; um gatu- 
no emérito enaltecendo ahonra !! E 
houve quem o sen nome escreves- 
se ou consenttiu que lh'o escreves 

dessa 

que traz o barrete phrygio po 
cima da marca nitida e viva d 
famigerado thalassismo ! 

Que cynismo e que impudor 
Esse bandalho, com Mijaretas 

e outros bandalhos da mesma es-| 
pecie, que ainda teem as penas! 
hbumidas da tinta com que troca-| 
ram os epithetos mais infamantes 
na imprensa e no papel anonymo; 
esses bandalhos que afirmaram 
em actos da mais revoltante si-| 
gnificação o odio inveterado n'e 
sas almas de lama, contra os 7 
publicanos, até aquelles que den- 
tro da mais absoluta inacção nu- 
triam apenas esse erédo politico; 
essa escoria vil, que não reconhe- 
cia nos cidadãos que toda a sua 
vida se conservaram fieis e dedi- 
cados servidores do seu ideal, o 
mais leve direito de representa-| 
ção, fosse como fosse e onde fos- 
se, ao passo que as suas aposta- 
sias infamantes eram e são de to- 
dos conhecidas; são elles que se | 
arvoram salvadores da patria, é 

essa canalha repugnante e asque- 
rosa que nos vem dizer, com o 
maior descaro: não sômos uma 
facção, sômos um partido na ae- 
cepção mais digna do nome! Um 
partido interesses locaes e não 
interesses pessoaes !!! 

E” assombroso ! E” inaudito ! 
Excede tudo quanto a imagi- 

nação mais doentia ou mais exal- 
tada possa phantasiar! 

Se valesse a pena tomar a se 
vio mais esta repugnante farça, da 
tio tristemente celebre canalha, 
perguntar-lhe-iamos d'onde provi- 
nha e onde estava a consagração 
e reconhecimento official do movo 
centro, para que elle possa fazer 

valer e realisar 0 seu programma 
e os seus beneficios. Mas não. 

Bastará ler a prosa estafáda e 
reles, aquella prosa amoldada a 
todas as cousas e a todas as 0e- 
casiões, que prende o rol das tris- 
tes figuras, para  promptamente 
aquilatar-se-do odio e do fel que 
ella verte, principiando por as- 
sacar ao partido republicano lo- 
cal, que tem á sua frente homens 
honrados e dignos, ainda que d'al- 
guns possamos discordar de opi- 
nião sobre determinado ponto, e 
nas suas fileiras rapazotes limpos 
de consciencia e de mãos, intan- 
giveis na sua honestidade e nas 
suas crenças, perseguições e vio- 
lencias contra cidadãos, quando a 
verdade dos factos ahi está a fal- 
lar por nós ! 

Quem foi que os republicanos 
locaes perseguiram, transferindo 
ou demittindo ?   

checo, Antonio Velhinho, Joaquim 

mente Modesto, Manuel Paula Gra- 

e eM | bas para nos arreme 

tudo quanto esteja ao seu algance 
A commissão [vi ainda acom- 

sr. dr. Barbosa de Ma- 
galhãos e o director deste jornal, 

DEST natos 

Não sabemos como exprimir- 

- O director da Escola Normal? 
s Esse não deve aos republica- 

nos a sua deslocação. Elle bem o 
-| sabe. 
; Deve-a a velhas inimizades em 

| proveito do segundo, que nós aqui 
«| repudiámos e combatemos. 
F Quem mais se accusa? 
- Mas além da calumnia e da 
-|mentira, velha arma, manejada 

com aptidão, 4 fórça de experien- 
-| cia, pelo emerito bandalho, vem à 
- [ameaça stulta e descabida, quan- 
s|do o poltrão escreve: 

Ameaçam-nos com espingardas 
« com dynamite. Não temos espin- 

“|gardas, não temos dynamite. Mas 

veio extremamente penhorada pela respondemos: espingardas compram- 

“| se, dynamite fabrica-se. 
& Os outros sabem fabricar bom- 

gar? a 
Sabemos nós fubrical-as tam- 

bem para nos defendemos. Os ou- 
Otros teem dinheiro para comprar 

espingardas ? Tambem nós teremos. 
Todos por um. um por todos. 

Solidarios ma paz e na SUCTI A. 
Unidos para a vida e pare a 

monte! ! 

Emporcalhamos, é certo, as 
columnas do nosso humilde sema- 
nario, mas não poderiamos deixar 
de transcrever estes periodos pa- 
ra os que nos léem avaliarem hem 
da verdade apreciação -que aqui 

e 

s 

Ss 

consignamos. 
Mas... se uma 

forte para à organisação do novo 
centro, foi o partido republicano em 
Aveiro ser muito pequeno e sem 

sem influencia local, com 
posto de Jiguras sem prestigio — 
rapazotes —sem capacidade, 
senso commum-e moral, profunda- 
mente odioso à população para quê 
esse grito de guerra e de extermi- 
nio contra meia duzia de rapúzotes 
sem capacidade e sem prestigio, 

profundamente odiosos à popula- 

tantas vezes 

razão, a mais 

sem 

Que imbecil e que imbecis ! 
suppõem estes arlequins, 

assobiados nas suas 
tristes e inolvidaveis exhibições, 
que conseguirão mais uma vez fa- 
zer-se acreditar e valer na opinião 
publica, que de sobejo os conhece! 

Basta a exhibição da compa- 
nhia: a cara patibular do director 

istus de nome—Mijareta 
e outros, áparte as figuras secun- 

sem, no rol dos adherentes ao gran- 
de, ao salvador e novo partido, 

darias, inconscientemente ornamen- 
to do grupo, para as manifestações 
Wagrado irromperem por todas as 
partes em vibrantes assobios e 
estrondosa pateada! 

| Isto respeitante ao elenco da 
“| companhia. Quanto ao cireo onde 

r 

e) 

deve funccionar 
ainda em papel, liquidem-no, che 
gando-lhe um phosphoro, 

Fóra comediantes ! 
— ———apsnao 
Pela indi 

N costnme 
da Sociedade Recreio Artistic tri- 
buin,no dia de Na 
necessitados das dias freguezias, mm 
bôdo, que constou de varios generos ali- 
menticios e dinheiro, as 
tribuição grande numero de associa- 

spelos pob 

A redacção” de 

Feliciana Pereir 
Margarida de 

is; Jacob da Ros 

João Pitta, rua « 
noveva Pereir: 

Quem conhece 
o director d'este jornal sabe 
bem que-elle é incapaz de se 
eximir á responsabilidade dos 
seus actos quando essa res- 
ponsabilidade lhe seja exigida, 
não pelo pagamento de quan- 
tias, que é apenas uma forma 

traiçoeira e infame de o feri- 
rem, do que elle tem obriga- 
ção de se defender, mas com 
o brio e altivez que deve ter 
qualquer quando se sinta in- 

justamente aggravado. 

Esta é a sua norma de pro- 
ceder, que atravez de tudo 
tem mantido e hade continuar 

novo centro, 

mais 

istindo à dis- 

pão generosa, esta, pela 
qualse torna digna de lonvor a pres- 
tante colleetividade. 

O Democrata tez 
ambem, cm egual dia, algu- 

mas esmolas em diuleiro, que lhe foi 
por «dois dos 

ssignantes, residentes, um em 
Matadi (Congo Belga) e outro em Ben- 
guella, tendo sido contemplados os se- 
gnintes pobresinhos, em nome dos qr 
é agradecido aos dois bemfeitores a 
sua lembranç 

ntos (o Mo- 
rua do Carril, 200 
a, viuva, idem, 200 réis; 
Piuho, viuva, idem, 200 

rua de S. Gonça- 
Emília do Rgúlio, idem, 

à Povoa, rua do Areo, 500 
ra, rua do Ven- 

ty 
Luiz Ataqueiro, idem, 500 

lo Norte, 500 réis; Go- 
idem, 4004 
Martinho, 

Joanna 

intimamente 

ce «4 STA mm 

Necrologia 
Vietimado por antigos padecimen- 

tos da bexiga, falleceu ante-hontem 

nesta cidade, o st. Manoel da Ro 
que era tido como wn dos ricos   proprietários do concelho. 

az à sum alma, 

CORRE 

DE BOCCA RM BOCGA: 
Que o novo partido, tão partido esti, 

que não'ha geito nenhym a dar-lhe. 
—Que quem torto nasce, tarde cu 

nunca se endireita. 
—Que vae além Peste proverbio 

porque j seen púrtido. 

—Que, apesar de todos os reclames, à 
consa não pega mem 4 mão de Deus 
Padre, 

“Que todas aquelas furvoncas 
apenas balão densaio que não p 
do immindo papel. 

Que nem mesmo com às Dbellas es 
tampas, poderão dar as touradas, 

Que a hravura 
estatura, 

— Que é gudo já muito picado e po- 
gado. 

não comliz com a 

—Que se collam 4 trincheira e 
sem por lá muito bem. 

—Que mesmo que 
publico não applaudia, 

—+quu à prova 
tações 
caso. 

—"Que os dois bandidos citados + 
mableia foram cobertos dec. maldi 

dessem sorte, o 

esteve nas manifes- 
no centro, quando reféricam 

— que por isso aquillatem das sym 
pathias que tem. . 

—Que não se póde dizer mais de 
dois homens do que ali se disse, nem wma 
assembleia se póde Identificar mais com 
as palavras do orador. 

— Que é poneo tudo quanto se diga 
do Mijareta, Capívote e companhia. 

—Que é pena por 2103000 réis alis- 
tar-se um homem em politica tio reles. 

— Que o tempo mostrará quem alla 
verdade 

—(Qu f: 
Dali abuixo, 

= Que quem aconselha, não pai cus 
tes, dig o ritã 

inerivel como se caia 

—Que esse conselheiro, que tantas 
vozes as não tem pago, succeder-Iie-ha 
agora o mesmo, 

— Que não ha-de ser em custas que 
elle pa Us seus erimes € os seus Cr 
ros conseienciosos, 

—Que ha-de ser com o corpinho que 
elle receber o premio de todas as strás 
virtudes. 

—Que depois de tantos desastres 
do bandalho, faltava mais esta dabun- 
dalheira nacional. 

— Que quem não tem vergonha, to- 
do o mundo é seu, 

—Que felizmente são lidos « havi- 
dos como o que vatem e o que são, 

—Que já.M hães Lima chama a 
mm garoto 4 : insignificante. 

—Que depois da g da bando 
lheira nacional, que estivera em A vei 
vo Machado dos Sautos, este respondérn 
nada querer com tum bandido que af- 
trontou todos às republicanos, 

—tque não Sabe mais 
tar essa pobre exnalha, 

— Que usperem wu poneo, pois ainda 
não viram o fundo é panela, 

— Que pódem calenlar o que será, 
por o que viram, onviram e sentiram Já 
na estação. 

—Que falhou por completo o plano 
feito ás 2 da manhã de quarta para a 
quinta, 

— Que 
pela oee 
wordiam, 

Que 0 Gabriel de Mello contiuna 
2 fingir que anda esperanças. 

—Que agor na sua cartinha 
do costune, no Progresso, a hngir de 2€- 
lador. 

—ue vem protestando contra a 
aluvião de pretendentes que julgam que 
à Republica xe fez pára seu uso. 

= Que se elle fosse o procurador da 
allunião dos pretendentes isso eutão so 
via outro canta 

—Que lá vem com a proxima publi- 
o da refovina eleitoral. ,. 

e puritano, como 
a sonhar del 

= (Que com a sua nto fazia di- 
etadnra vergonhosa e infame o Ga- 
briel o outros. 

=-Que, porém, estão com pressa pa- 
ra que o goverho entre na sua existes 

ria regular. 
—Que afinal isto só tom g 

oMende. 
— Que muito desejaviunos saber o 

que pensam estas pobres alminhas do 
Senhor. 

— Que o nosso Nébes vem no Co 
reio com umas reflceções, que até pare- 
vem esquecimentos. 

—Que escrevo um artigo mystico o 
ao mesmo tempo meditabundo subre ve- 
ligião. 

— Que m'este assumpto é profunda, 
degde que pontifica mo Harmonica, 

Que diz iesas com uma rapi 
ez vertigino: à Santos que é 
uma... E 

Que é um regalo onvilko ilizer:— 
bebei, este é o meu sangue !. 

que inven- 

não fosse pelas pessoas e 
haviam de vêr como ellas 

tantos 

untros, 48 

a eee 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 28 de Dezembro de 1910, 
4.º da Republica. 
Presidencia do cidadão dr. An- 

dré dos Reis. Assistiram os vog 
Alfredo Castro, Migueis Picado, 
Marques d'Almeida, Casimiro da 
Silva, Antonio Maria Perreira e 
Domingos Villaça. 

Acta approvada, em seguida 
ao que o cidadão presidente uson 
da palavra para, em nome de to 
da a commissão, se congratular 
com a volta ao exercício das suas 
funcções de vereador o vogal Li- 
ma e Castro, que agradeceu tes- 
temunhando a consideração em 
que tinha as palavras dos seus 
collegas e manifestando o seu de- 
sejo d'honrar o cargo, reassumin- 
do tambem o exercicio do seu pe- 
louro, 

Foram depois presentes: 

Um requerimento de Sebastião 
VOliveira Cavados, proprietario 
de Nariz e outro da viuva de Luiz   Henriques, de Sarrazolla, ambos   

  

 



  

ET O DEMOCRATA -s | 
para concessão de licenças, o pri- a Revolução de 5 de ontubro | D'ahi a necessidade, o julgamento | de de casar, ou dão-se irmãs d'es- i i meiro de vedação e o segundo il M ENTR : Livros, Revistas & Jornaes a n ) q eitos cafregas) es e NE , E ge nd lr É ão d? E N commetten o grande crime de de milandos (pleitos cafreaes) de | tes em casamento, d'onde virá di construeção duma casa, n'aquelles não ter inutilisado um certo | ºBhecimento êxacto dos usos cos-|nheiro (10 a 15 libras por cada | logare r j E o ; ee i o tumarios de cada grupo ethnico, | uma) para se lhe obterem mulhe- Outro de varios moradores da numero de elementos pei al Dispõe o Regimento de Justi- | res. Não descrevemos, porque não ma Manuel Firmino pedindo uma| João Chavas numa das |Dulores da sociedade portu- de 1894 que os pleitos entre | pódem ser publicadas, as cerimo- Pad iria moditicação-na disposição dos can- a sueza. ndigenas devem ser julgados con-|nias que se seguem 4 distribuicão muro quudado o dirigido pelo nosso 
or om 19) SIÇ A g ENEM Jus 4 B ue amigo dr. Alfredo Coelho de Magalhães, | 

dieiros da iluminação publica de E aa É Maus por indole e calum-| formemente aos usos e costumes; [das mulheres do pae pelos filhos. | que pel 's da sua terra se não uquella rua, que a camara atten-| CAS alivmava muito cai AOS a] aros CREA GR [mas os usos e costumes não estão | E nós estamôs aqui ha seculos!!| ponpa a nem caneciras, deu de justica e resolvem fa/ ricamente que no din em qua) aúores por systema, estor= hão dif codificados, Consta que algum tra- Factos identicos se dão nas mudando o que se encontra no cu-| q Republica fosse proclama-|St-Se-hão sempre por dUh-| balho de codificação está feito, e | colonias de outros paizes, é certo; nhal da cs: a do cidadão Domin- da Rs Rian em Portugal cultar a acção moralisadora | foi ultimamente publicado no, an-| mas n'essas procura-se modificar Atropelamentos E] 

| 

  

    

    

«Correio do Vouga» 

Mais um anno acaba de contar es- 
e collega, ali da visinha freguezia de       

   
    | 

suas primeiras cartas politi- 
   
   

        

   

  ss 
    os Quimarães, da rua de José RR ns Mer 6 O dos governos da Republica se aa ao boletim ofhicial; mas não|os costumes, Nós nada fazemos Quando ho ultimo sabbado atrá- levam, para a viela do Rolão, dado Arnoso Ainda não EStes não continuarem a obra | foi submettido a discussão do con-| para o mesmo fim, e o indigena| vessaya a rua, correndo, um filho, de ; o que se encontra assente no|Conde de Arnoso. £ ED que a Revolução enceton e 4 selho, talvez por demasiada gene-| por desleixo nosso vae-se tornando | 9 annos, do lavrador Bernardo Filippe, a volução y Ê 

   

predio da familia Magalhães Mes-| tinha passado um anno sob a de E rulisação, ou porque o conselho | cada dia menos apto para auxiliar Gon em Da peca, 9 automo- quita para o cunhal da casa que [a publicação dessa carta | Wal não poude nd a Por inão julga conveniente ocenpar-se | 0 branco. Os governadores de dis-| po, q conde de Beirós, que o colheu, aitks san baia S » ” Pe a tos a tã a DANA aa presentemente habita D. Crisanta já nós tinhamos a confirma=| UM certo numero de jactos | de (ão pequenas cousas. 
ficando a inditosa cr: ça comluma 

Regalla de Rezende; e 
: E Ê . | by 1 A PORRA : da a as não se importam e e perna pais pelo t go superior, pelo | A , AR RE ue se não poderam evitar, ortanto cada administrador | tudar estes assumptos, a que cha; | que teve de dar entrada no hospital, | 

tro des habitantes/do logar | São: d esse presagio, A Repu- q | ) z | le Taboeira, reclamando contra a | Dlica em Portugal era um fa- 
mas que todos nós lamenta- julga ao accaso, conforme a sua | mam ninharias, ou não são onvi- a Do, AMoncmafóo. qe colhes l uga ur phantásia, os pleitos calreaes. Se |dos, ou encontram a resistencia ção com: que o ra DE E | appropriação d'um poço que di-jcto e não havia fiel patife que tem bom senso o mal não é gran-|da ignorancia de funccionarios que | não dando tempo a E o clan r tra- I mm propriedade municipal, por os não adherisse ao novo regi- 3 SM) de; mas 4omo, na generalidade, o |elles concorreram para collocar | vasse o vohiculo, apezar da pequena Hj proprietarios Ea cio men leal e desinteressadamen- ss ellas se podessem Justi- pl é ocormpefemho, Rê ha jus- o hedge á carta do rgAdo RR ga | mante com aquelles onde o dito po- a : “ar iça por partes. sohitic t itas vezes indevi- or a DD RR 

ante aq ç oe Rare F te. Um passageiro vindo do| fear. : y “ E BREVES. Ea pottico que muitas vezes indevi aixo Pum carro, chegando a ser o se encontra, À commissão, que À “Lib j A fundação d'esse Centro, |. la um Codigo de milandos (o | damente os collocou tambem. derrubada pelos cavallos que o pucha- ali foi pessoulmente conhecer das| Algarve para Lis Om sOBiPMr tendo como cabecas diriven-| Codigo Penal) para castigos e mal- Não resistimos a não contar | vam,uma pobre velha que subia a Cos. pudes que militam a favor ou con-|nhava uma nota de cinco mil Ê sd 2 . |tas, em vigor,mas não approvado |um caso picaresco da nomeação | feira, valêndo-lhe a pericia do e i 
I 

E ' gor, PI p ç trios reclamantes apresentou o re-lréis e offerecia-a ao primeiro tes os mais inreconciliaveis pelo" conselho, mas para salva-[de um funceionario, ao que me a a a que atom 
4 a A dra . ” . É E: o ai a estav e: BS à Se | latorio do respectivo inquerito, monaréhico que lhe appare- inimigos do partido republi- guardar direitos não ha Codigo de| desafia uma passageira referencia : - E Ad A Camara reconhecendo em + E ir cano representa para Aveiro | usos e costumes, isto é, Codigo Ci-| da Republica Portugteza, de Lou- 

à a RUA $ à S , €, Co b 4 ; Gs : é pe Veste documento não ter ele- | CESS€. Todos fugiam PrOCa é ra a esse parti- vil. Resultante: à iniquidade, a|renço Marques. Entrega de ramos E mentos para juridicamente de. rando refugiar-se debaixo da Era fo tovocação, | desordem: Nesta cidade havia um cabo : Em conformidade com velhos nsos monstrar que o pôgo se acha em | bandeira: revolncionaria que OU AI ABS QUANDO Edo k Isto não é uma questão mini-| de esquadra, filho de uma seryen- aa ir egunda e E terreno municipal, ser proprieda- hoje é o symbolo da patria Jueremos RAR LA o TON) ma, como pederá parcer a muitos, | fuaria de um conde, alto dignita- | de “ramos, notando, Bona inata le sua Ou encontrar-se na sua portugueza. E n'este perio- sIgIr, porque ainda os have- E' um caso serio de administra=| rio do Paço. : ER os parceiros. í posse, resolveu tornar-se alheia a sas mos de vér encharcados no | cão. Sem Codigo de usos costu- O rapaz obteve a baixa e era E" que o tempo dos tolos vai aca- E : E 1 do de servilismo em que cada Gus GO Les : o ) bando e o dinheiro 6... sanoue questão, adoptando os fundamen- > E 4 rd imar de lama onde por vezes | marios, com modificações de transi-| necessario dar-lhe um logar á BEAR a os e conclusões do relatorio aci-| qual so estorçava por render teem estado e d'onde nunca| São evolutivas, e revisão a prasos|meza do orçamento. O governo ERR eee RT ima descripto, e afixar no ponto/o maior numero possivel de | !S€ É al id 4 4 “curtos, em que sejam intercaladas| geral offereceu-lhe um logar de] «Club dos Grallitos» mais publico Vaquelle logar uma homenagens ao novo regi- teriam satido se DÃO JOSS O | qurerminações de modificação ac-| amanuense; mas havia uma difi- copia do alludido relatorio. men, que Machado dos San- sentimento de compaixão QUe | opites sem reluctancia, os iudige-| culdade irreductivel: o rapaz pou- 

    

mos que se tivessem dado. 
Não pedimos violencias, em- 

    
    

      
    

     

  

     

    

  

  

  

    

      

      

Procedeu-se, ha pouco, n'esta 
florescente e patriotica associação Jm oficio do intendente de m E a 2 mes ltos, o heroe da revolução de pecuaria informando que a raça 

Mucknez é, nos cavallos reprodu- 5 de outubro, toma a iniciati- 
tores à solicitar para o posto de| va da fundação de um jornal. 

O Intransigente se chamava ; : 
elle apresentava-se com uma [Como tal, pelo Directorio, es- 

Cagia, a que mais convém á re- 
pião; 

Outro do Delegado de Sande, feição mais ou menos radical |fímos auctorisados à affirmá-|boa gente, é actualmente pela |circumseripção, Subsistia a difh- Freitas, asoretorios/ Togat à Melia communicando ter já enviado ao o. Morrerão ao nascer e então | falta de justiça, pelas extorções e |culdade. O rapaz não se tinha Carlos de Mendonça o Silva. Substitu. * sub-delegado para limitar opinião|€ o seu director que Cota de- a 
o relatorio do seu exame aos de-|nodo e valentia tinha dirigi-|Sº convencer: 
positos de escassos, existentes nos | do na Rotunda o movimento 1 ! 

revolucionario, promettia em- Repara P A a esse mi- 

punhar novamente a sua és-|Seravel se ligar. 

Santos Martyres; e 
Outro do Centro Democratico 

imies d'Almeida, agradecendo u 

A commissão tomou por fim 
as seguintes resoluções: 

Assistir Amanhã 4 posse do 
novo governador civil; 

coadjuvação da camara a favor |pada se acaso os homens do 
da revisão do processo Tenente | governo não correspondessem 

Djalme. á confiança que o povo de 
Lisboa nºelles tinha deposita- 
do. "Panto bastou para que 
os serventuarios do antigo 

todos os miseraveis. Digam- 
se embora republicanos por- 
que não serão reconhecidos 

ão de que se in- 
compatibilisa com o partido 

Alguem nos affirmou que a 
bandeira do novo centro seria 

azul e branca. Não concor- 
amos. 
Segundo o nosso modo de 

vêr deverá esta sêr vermelha 

Publicar editaes para venda|regimen cobrassem alento e|º Verde. O vermelha represen- 
da limpeza de vallêtas nas estra-| de ] braço dado com o renega- tando o sangue derramado 

| a “a , a ape ” . a Vsdndr 7 | £ € las do concelho, onde as houver; | q, Homem Christo tecessem | Pelo Cupirote na Rotunda na 
Pedir ao Ministro da Guerra 
remessa dum mappa ou carta 

  

eae ; bro e o verde a esperança em pa , I ge contenha a indicação de to- Machado 5 as fe elle está no atá são as qualiládes porque se dis-| cumscripções judiciaes sem per- np ad RO dos | as estradas e caminhos dol quem contavam incondicio- | Ea E ee ? E 5 Nogueira; vogaes, Eduardo 'Trin - | 

é o ã EO TES 5 3 pr os mais rasgados elogios a manhã heroica de 5 doutu 

aos homens de bem inspiram |nas continuarão a permanecer no/co mais sabia do que fazer o seu 
estado social em que os encontrou |n 
Vasco da (Cama ha 418 amnos, e|V 

cionarios gananciosos e ignorantes, | 
o indigena r>age, não com violen- 
cia, mas co:n varias manhas, es 

  

xiliar pari o desenvolvimento do |n. 
districto, e tornando-se até, em|q 
muitos ci 
balho do europeu. Samuel Baker, | d 

  

negros do interior d'Africa «que 

    

tidão, a prodad 

cação; que 1 teem nenhuma|) 
ideia do dever; que à avareza, à 

  

tingue; que são ladrões, preguiço-| d 

  

local, 4 eleição dos corpos geren- 

assim estão, ou antes, peores, por-|gar rendoso e de representação. 
que o descobridor da India cha-| Não havia escapatória, e o ex-cabo 
mou a Inhambane a «Terra da|foi nomeado administrador de uma 

barbaridades praticadas por func- | adeantado na escripta e em ler] tos: 

a-| rascada, nomeando-lhe um secre- 
belecendo e seguindo o principio, tario  intelligente, Estava assim que deve roubar, porque tem sido | satisfeito o alto dignitário e a 
roubado, dixando de ser um au-| córte. Era assim no tempo da mo- 

no seu livro Albert Nyanza, diz dos | ritismo, os escandalos, etc, 

ome, A côrte de Lishoa aperta- y tes 
a, e queria para o rapaz um lo- 

or alto. Con 

para o anno de 1911, sahindo 
vencedora a seguinte lista: 

ASSEMBLEIA GERAL 
Efectivos 

Presidente: dr. Joaquim de      

Presidente, dr Carlos da Cunha 
lho; Secretarios: Lourelio Regalla tevia "ilhena Torres O governo geral salvonsse da | º Reynaldo de Vilhena Torres, 

archia, e hacoreja-nos alguem | Sily 
ue assim continuará, porque os| reir: 

'S, um estorvo ao tra-| que mandam cá são os mesmos | tonio da Maia é Julio Christo. 
e então, que praticavam o favo- 

A Republica Portugueza já deu 
elles não sabem o que seja-a gra-| O rebate “e é possivel que os abu-| tio An ' 0 amor, à dedi-| tres debandem, lárgando a preza, 

Tas sa 

a de tempo; que se faç 

va Quim 
za Gouv ri 

    

rop Antonio Villar; 
drigues J 
da Encarnaç 

Voltando. ao assumpto, E” nr-| Costa. Substitutos: Presidente, Manuel 

à | dade, Accacio Larangeire 

CONSELHO FISCAL 
Efectivos 

Manuel Lopes da Sil. 
Manuel de Son- 

' ) o Marques da 
- Substitutos: Presidente, José Pe- 
de Carvalho Branco; pogues, Au- 

Presiden 

  

   
  

DIRECÇÃO 

Effectivos 
dente : José-de Pinho; secreta- 

o POliveira Costa; thesourei- 
vogaes, Antonio Ro- 

aymo, Antonio ira 
Ro e Armando Ferr 

Pr     
   

    

         

ingratidão, o cguismo, a crueldade | gente que sejam creadas as cir-/| Maria Moreira; ihesoureira, Antonio da 

  

    

   

   

E ) a : 
concelho; ae nalmente para à lueta tenaz Festa patr ta querida. sos, invejosos e mentirosos.» regulamento racional para as|Decrook. 
Eneas ER direitos do dg vigorosa contra o governo| A sua photographia colo-| “Ora “os pretos de Inhambane | circumscripções de Inhambane; | meme o Ri 
PR Pb Cal add Nida provisorio da Republica Por- cada entre as duas côres, será | teem todos estes defeitos em ele-| que se codifiquem os usos costu- CORRE SP 0 NDENCIAS 

q 2: s e s HC E nar . 4 . e arios 1 1 g E — psi ea TD tugueza encimada por um corno e wma |vado grau e ainda mais a embria-| marios se indigenas, com as va- RS TAM g RRque se usmem sagas; Fes ea Poduo t Ante tez inveterada, riantes relativas aos grupos e| Pinheiro. 2 | Razer o desatorro da parte|  Pensaram, embora agora 'o ferradura, symbolo das armas |& Pp Da 3 D ] all 1 ara A Como mlhorar as suas quali- sub-grupos ethnicos, banindo-se comprehendida no, adro de Sie neguem, em day o seu nome|QUe elle pedia para Aveiro. | qo Por emplos de justiça, | desde já o costume immoral da Ro eso E RR E ao centro republicano que fun- Mas se alguem a dentro dos! qe rectidão, is:pedindo o abuso de ppa + compra e venda de mu- ta da era z a ele nã , 5 a »- | bebidas pls IS nde 5) e no codi si- 
oe] to , a daram e a que pomposamen-|Principios do corno e da fer bebidas. Fº claro que isto dependo lheres, e que no codigo se consi 
Bopponda; Dia Centro Nucional |Pedura encontrar uma forma |da quantidade e qualidade dos fune- | guem outros principios moralis: Mandar reparar à estrada de | te a ea Err esthetica mais apropriada á cionarios para que até aqui tem dores de transição evolutiva; que ESio Bento a Nariz, com o con-| Demoeratico, tendo desistido aaa RIPI PaDEOE “ “lservido de habilitação, em muitos |se estabeleça um praso para revi- . . . É 4 Jp: fã Áel D- 

" . . .". 
urso, ollerecido pelo povo do lo-| dy seu intento porque viram | Nova bandeira, perfilhá-la casos, a carta de empenho. Mas,|são do codigo, visando á unifica- 

Effectuou-se no dia 22 da se- | 
mana transacta a eleição da com- | 
missão municipal republicana do 
concelho d'Albergaria-a-Velha que 
ficou assim constituida: 

Efectivos -— Presidente : Fran- 
cisco Augusto da Silva Vidal; the- 

     

    

pars a attitude de intransigencia 

creatura odienta que ainda 
pouco pedia para Aveiro umas 

hemos em absoluto, desistin- 

RiiarIsEar (os vereadores dos seguida por Machado dos San-|do inteiramente do nosso pro- espectivos pelouros de inquirirem : 
ore o encerramento do mercado 
Manuel Firmino, no dia 26, em 
hora anterior á do costume e so- 

tos no seu jornal, Mas essa |Jecto. 
Ruy da Cunha e Costa. 

Da pemm=— —   

eiso que o trabalho seja uniforme, 

o estado social do indigena, e que 

  

mesmo com bons empregados, é pre- ção dos usos e costumes, 
Para isto não póde contar-se 

que cada um saiba o que lhe cuh-| com conselhos-oligarehicos. Esses pre fazer por normas racionalmen-| querem dinheiro para Lourenço 
te estabelecidas em harmonia com Marques e... 

soureiro, Bernardino Maria da Cos- 
ta; secretario, Alberico Lemos; vo- 
gues: Delfim Pereira Lemos, Joa- 
quim Ribeiro de Mattos e Ameri- 
co Nogueira Souto. 

Substitutos —David Pereira Le- 
mos, Manuel da Silva dos Santos, 

  

     

  

erre fe) = 

bro varias faltas dos guardas da | umas compostas de wm corno DE MOGAMBIQUE a faculdade de julgar passe para) ——— en À : s 
para Ra AS RE “| armas as de é E ã D a z 4, | Antonio da Silva Larangeira, An« | 

Iscalisação municipal, Ácerca dos a: A dora *ogã i funccionarios dl: competencia es- se a ADD RO o ! quaes aos srs, vereadores Villaça o E os pa Ro nécial, É 3 0 De ocrata,, tem d honra ee Pane apelos é Elis | Marques foram feitas algumas g e de REA A RT eres a ATO O Rã End 4 Siuaa E Due Maruns d Azevedo, Cus- 
E. g bo alguns cumplices ainda Quem conhece alguma coisa da A codific » dos usos costu- de participar dO SeUS MUMEro todio Dias Henriques e Manuel 

Nº camara foi presente a nota | mais asquerosos do que ella, e 
los fundos existentes no cofre | que bem mereciam ser escal- 
municipal, sendo da importancia pelisados se a sua chronica 

por demais conhecida não cau- 
sasse nojo e relutancia a quem 

de 215077 réis, os pertencentes 
o Asylo e DOT9SSA réis os do 
unicipio. 

dE — | della tem de se oceupar. Não 
tememos o novo centro pela 

PARTIDO REPUBLICANO falta de prestigio das pessoas 

Conferencia e comício 

No domingo, 1 de janeiro, 
ú sahida da missa, na fregue- 
gia de Bairros, realisa uma 

  que estão á sua frente e por- 
em Castello de Paiva |que não podendo contar com 

o appoio de nenhum dos che- 
fes republicanos, teriam fatal- 
mente de naufragar ainda 
mesmo que o director d'esse 

Provincia de Moçambique sabe 
que cada um dos districtos da 
Provincia tem um modo de ser 
particular, divisões territóriaes di- 
versas, instituições politicas desse- 
melhantes, variados grupos ethni- 
cos, sociologicamente. differentes, 

Legislar de Lourenço Marques 
sem interesse para todos os distri- 
ctos com o convencimento de que 
a Provincia é Lourenço Marques, 
sem attender às circumstancias es- 
peciaes de cada um d'elles, é tão 
erroneo como legislar de Lisboa 
para todas as províncias ultrama- 
rinas uniformemente, 

No districto de Inhambane ha   conferencia de propaganda 
republicana, o ilustre demo- 
eta, Dr. João Salema, 

A uma hora da tarde, na 
Camara Municipal, realisa-se 
qubem um comício, sendo 
qrulores, entre outros, os il- 
lustres democratas Dr. João 
Salema e Dr. Arthur Nobre. 
PA Commissão Municipal 
Republicana de Castello de 
Paiva, convida o povo, em ge- 

a estas duas reuniões po- 

icas, da maxima importan- 
no actual momento. 

  

        

immundissimo pasquim que 
ha dias noticiayva a sua fun- 
dação, não pregasse nos seus 
consocios, como é de uso uma 
tremenda parelha de coices. 
Preverso como é, tenta arras- 
tar para esse antro, meia du- 
zia de desgraçados que uma 
vez lá dentro dificilmente se 
poderão rehabilitar aos olhos 
da parte séria e honesta. do 
partido republicano que o exe- 
cra e abomjna pela guerra 
desleal e absurda - que elle 
sempre lhe moveu. E apesar 

grupoa diversos de indigenas, que 
pódem; reduzir-se a quatro; e sub- 
grupos resultantes, talvez, de cru- 
samentos on antigas e indetermi- 
nadas. emmigrações, com usos e 
costumes diversos, diversas apti- 
dões, difigrentes linguagens. 

E'vulgarissimo um bitonga não 
entender o que diz um Jandin ou 
um mindonque, ! 

Não se trata de diferenças co- 
mo as que existem entre um al- 
garvio e um beirão, ou entre um 
alemtejano e um minhoto, São dif- 
frenças açcentuadas, e que, em 
muitos casos, só pela presença, 
permittem determinar o grupo 
ethnico a que pertence o individuo, 

Na área de uma administração   
    

     
marios dos in 
fim imprescindiy 

Corre impr 
ção de usos e costumes iud, 
Imprensa Nacional, 
ques, 1908. Cronos bei 
auctor suppuz que ella podesse 

1. 

  

    

   

mos um exemplo: 
Em Lourenço Marques o her- 

herda o irmão mais velha do au- 

mulher do pae 
vendo filho da primeira entram os 

  

Se não ha irmãos vivos herda o fi- 
lho do irmão mais velho. Os fi- 5 
lhos só herdam em ultimo caso, o 
que é rarissimo. 

Como se vê a união é polyga- 3 

machambas, (campos cultivados) |: 
alfaias, utensílios, aúimaes e di- l 

O irmão é obrigado a dar mu 

tribue as restantes pelos filhos pu- 
bêres do auctor da herança.     

vs é pare este gos Toitores que já é outra vez 
a uma CompilafPoDublicano, achando-se filiado 

tar [NO “Centro Nacional Capi- 
rotaceo, aquelle celeberrimo 

servir para Lourenço M trqles é doutorsinho chamado Jayme 

atoprada neste arte, Cita | DiaptE Silva, director do JOR- 
NAL MONARCHICO intitulado 

deiro do poler e dos bens é o fi “Beira-Mar, e um dos mais 
lho mais velha. Em Inhambane assanhados escainellisadores 

ctor da herança, filho da primeira do não meros celebre director 

Joaquim Freire, 
Por uma. brincadeira de 

ereanças, atteou-se fogo a um car- 
ro de palha, pertencente a Maria 
Principa, de Calvões, ardendo por 
completo, correndo em perigo de 
ficarem queimados os hois, que es- 
tavam atrellados ao mesmo carro. 

C. 

Adega Social 
Os proprietarios d'este estabelpei- 

mento participam aos sens amigos e fre- 
guezes, e no publico em geral, que no 
dia 1 de janeiro proximo, de 1911, re- 
abrem o seu estabelecimento para yen- 

    

    

commum. Não ha- do “Pylha DAveiro,, de quem 

da segunda e assim por dente. Já recebe elogios e não sabemos 

Cueio que malhar e fas do PIO QUE tem apparecido na 
auctor da herança, por palhotas, politica PAveiro, parecendo 

lher aos filhos do fullecido. Toma |DOJO € de tanta falta de cohe- 
para si as que lhe convém e dis- rencia, como este é, 

Do dinheiro herdado se tirará| - 

é mais alguma coisa. pes 

da de vinho tinto e branco, da sua lavr: 
produzido ua Quinta do Barbas, o 
qual é superior ao da anterior colheita 

  

virtudo do modo da fabricação ter 
obedecido ao mais rigoroso processo Jayme Duarte Silva é, como aconselhado pela sciencia moderna. 

Os sets preços são os seguintes: 8 Tê, O camaleão mais com-| minto a GO réis o litro 

mpossivel que um homem tão 

cid, 

! Chega a metter-nojo! 

ao preço de 1450 wc 

ISCAS í moda de Lisboa, 
que 

nheiro. pequeno seja dotado de tanto |» 
* mandaram vir expr 

  

e branco a 80 réis 
Teem aguardente agaceira, fina, 

À o litro, 
Para petiscos ha sempre 

   
  bellas 

    

e unente pes- 
habilitada, 
Quanto a aecio e condições hygie- 

uicas do nosso estabelecimento não pro- 
visamos fi 
rioridade 6 já sobejamente conhe- 

  

lar, porque “a sua supe- 

a do publi 
Asvenc 

    

do vinho, em porções sus 
periores a 5 litros, mandan-se entre- 

  

L 2 temos usado, até aqui de 4 s aaa pain 3 cre NO TOM CIO dO NORHOS Estimudos 
tes 1 n usaram €x- | PRO o q E pódem residir, e em geral resi-|0 que fôr necessario para dar mu- Oafé-—Chimamos a atten-| fresn es, como fô rd RO 

; : Er A a Ei a nda Ga dos o poderio q 1eg gen “mandes “de indigenas)| lheres aos não: contemplados e aos | cão para este annuncio inserto na Aveiro, 28 de dezembro do 1910, E seu bastão de caciques sym- lt a quem a propa- | ternine antes di mbrestas | impuberes quando chegarem á eda- 4.º pagina, 

  
  Ferroira de Irmão.   

 



  

  

Padaria 
Trespassa-se com todos os 

CEIA ESTE! 
o | 

Grande reducção de preços | MS 
A ne did 'uteneilios proprios, bem loca- 

o E à PAI isada numa das principaes 

DARIA MAGEDO “M Iruas de Pardelhas, proximo á 
nuncia que, devido a um con- 

tracto feito ultimamente, aca-, 
ARS | 

j RREçeM po Maria da Silva que dará to- 
GAFE que temá venda e ui 

mo “especialidade da casa, e 

praça. 

Para tratar com Antonio 
ba de reduzir os 

as indicações necessa- 

KR 

cando a vender o que era de | 

720 rvéis o kilo a 600 e o de| 

560 a 500 réis. | VINAGRE 
Experimentem, pois,o GJA-| Ha grande quantidade que 

PE da Padaria Macedo que | se vende por preços modicos. 

é o melhor e mais barato que! N'esta redacção se diz com 

hoje se vende em Aveiro. | quem se trata. 

  

DEP PO DURAND ea 

Pharmacia Ribeiro 
— == + 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 

Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cemaes, etc, etc, 

Especialidades pharmaceuticas, nacion strangrei- 

as, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 

TUTQICA, 

Aviamento de receituario feito com o muior eserupulo e 
promptidão À qualquer hora do dia ou da noite. 

ri 

Unica phaznacia onde so prepy 
dadeiro remedio contra a icteri 
muravilhosos cffeitos. - 

O Ver 
1 de tão 

q 

Ê 
Ê 

“ 
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: 
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ê Rua Direita-AVEIRO & 

DODOGODODIS DOGG DTGO SSD 

“A ROUPA QUE VESTE À 
É HUMANIDADE 
FOI COSIDA COM A 
MACHINA 

S
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G
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S
G
G
O
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G
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& SUPREMACIA DA 

MACHINA SINGE 
, tom sido sustentada e augmentada Curania quar 

=== Qunos e na actualidade passam do = 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SIKSEA 
; as que-se fabricame vendem annueimente 

E A ULTIMA CREAÇÃO EM MAGHINAS PARA COS 

* SINGER “g6, 1 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS» 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANINOS PARA 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMEN 

— SER DE UTILIDADE PRÁTICA — 

avr
 

Cr
 

ram
 

p
r
 

r
s
r
s
 

ps SIRGER 

em todas es cidades do 
PRA 

oo 

Suceursal em AVEIRO 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

TEEN DESA r fanae Srgus 

OFFICINA DE SERRALHARIA MBOHANIO À 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
DE 

Ricardo Mendes da Costa 
Successor de Domingos T. Valente de Almeida 

RUA DA CORREDOURA 

AVEIRO 

  

= 

N'esta oficina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 

duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construeções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e-rebolos de afiar; folha de Flan- 

dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., ete. 

Vendas por junto e a retalho 

“O DEMOCRATA 

BIBLIOTHEA POPULAR -SCIENTIPICO-SEXUAL 
Collecção de 40 eleguntes volwmes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de 100 rs 

HOSPEDARIA 

=DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 

| Photographia CARVALHO 
Rua do Passeio Alegre, 97 21 e 29 

o ESPINHO 

RETRATOS A 500 réis À 
DUZIA 

AMPLIAÇÕES 
INALTERAVEIS A 28000 

réis 

Series de 4 volumes, lindamente encadernados, preço 500 rs, 

OBRAS PUBLICADS 

1.º SERIE 
I— Prazeres solitarios. 

A masturbação e o onanismo 
suas cal medios, 

IV — Amor e segurançã.— 
Regras, p' itos e meios de se 
evitar a gravidez, 

2: SERIE 

V— O acto breye.—Ereeção | 

fugitiva, 

STA antiga e cos 
nhecida casa que 
OS Seusnovos pro- 
prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo, in- 
troduzindolhe melho- 
ramentos indispensa- 

ra, para solteiras e casadas. veis e de grande uti- 

VHIL— O coração das mu- lidade, é a unica que, 
Meres.—Arto de amar e ser junto à est ação do 

pb “caminho de ferro, of= 
ferece garantias de 
aceioelimpeza deven- 
do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. pusasageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- Eee 1 : 
cearia que expõe à Oficina. mechanica de car- 

venda em estabeleci- | tonagem photographica mode- 

mento annexo são es- | lar. 
colhidos entre os me- 
lhores o que os torna, 
sobremodo procura-| 
dos pelo publico que 
ainda tem a seu fa-| 
vor a modicidade de 
preços. 

o pederase | 

| tudo medico-social, 

UI —-Amores lesbios.—áActos 

secretos € entro 
Execução dos mais moder- 

nos trabalhos photographicos. 
Retratoscoloridos aoleo, agua- 
rella e pastel, sobre porcella- 
na emartim, o que ha de mais 
moderno e artistico. 

Retratos em esmalte, minia- 
tiras para medalhas, perfeitas 
e inalteraveis. 

vergonhosos 

mulheres, 

VII — Ilygiene sexual.— 

suas causas, conse- | Compendio de saude e formosu- | 

quencias é eura, 

VI— A: ores sensunos.—| 

Phisiologia do vicio no amor. | 

Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi- 

bliotheca de conhecimentos uteis e instructivos. 

E" conveniente não confundir esta colleeção com qualquer outra 

que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser dirigi 

dos directamente ao editor 

FRANCISGO SILVA 

LIVRARIA DO POVO 

216-B —-Rua de S. Bento-LISDBOA 

LIVRARIA UNIVERSAL 

DE 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-—(Em frente 4 Rua de Jesus) 

Etfteitos deluzs;tran- 
sformação de vesti- 
dos e penteados, etc. 
ete. 

  
  

Reprodueções de qualquer 
retrato por mais deteriorado 
que seja o seu estado, 

NWilinlem Aveiro 

RUA DO GRAVITO Gs. 

  Completo sortimento de livros em todos os generos: 

Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Seiencias, Le- 
gislação, Ensino, ete., ete. 

Todas as novidades litterarias e scientificas, 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 

velras gel as. 

BIBLIOTHECA DE EDUCAÇÃO MOL ERNA 

Director - RIBEIRO DE CARVALTIO 

“A Egreja e a Liberdade,, 

Acaba de iniciar a sua public, 
Ribeiro de Carvalho, uma Biblioth 
nada a fazer conhecer, em portugue 
forem apparecendo, em todos os paiz 
religiosas que estão transformando à 

Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas às encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

  

as obras mais se sacionaes que 
sobre s politicas 

ação social, 

E o livro com que foi inaugurada a Bibliotheca não podia ser 
de mais ruidoso exito. Trata-se de 4 Egreja e a Liberdade 

obra de Emilio Boss'y o famoso auctor-do Christo munca 
tão grande voga teve entre nós. 

O novo livro À Egreja e a Liberdade, agora traduzido em por- 
esa j tuguez, éa historia das perseguições religiosas e da intolerancia sa- 

Esta casa tem à venda pão de primeira qualidade bem cerdotal, indo desde a Biblia até aos nossos di - historia amassada 

como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- em torrentes de sangue em crueldades e morticinios tremendos, Com 
mente Jan move-nos, “quando narra as tragicas torturas da Inqui 

Entre as diferentes qualidades de pão que fabrica, con- ne Ro surpreza, ao tr; 

ta-se 0 pão hespanhol, dóce, bijou, abiscoitado e para dia- mais poderosa ão catholica, a Companhia de Jesus, quam 

beticos. nos mostra que foram os proprios jesuitas os wuctores e mand; 

Completo sortido de bolacha nacional. |de varios regicidios, porque até o i 

GAP, especialidade da casa. conventente aos seus secretos interess 

4 Sesc eee e Se te e e 

Aossrs. mestres d'obras 

e artistas 

LIXAS em papel e em panno. 

Recommer.dam-se as di vunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 

BRITO & C.*. 

Muito superiores às est 

ultima 
tu, que 

o. Encha- 
ro quadro da devassidão elerica 

+ Dá-nos uma ideia do que é a isação de- 

do 

ios 
nio' defendem e prégam, é 

  

“Socialismo Anarquismo,, 
W'este o titulo do segundo volnme da Bibliotheca, 

um estudo, completo é claro, ácerea destas duas doutrina 
Pederiamos dar-lhe os seguintes sub-titulos, porque todos 

tsumptos são tratados no livro; 

O que é o socialismo—A sua origem, os seus diversos systemas e 
doutrinas—O que querem os sociali 

| pressão da miseria-A substituição dos exercitos e dos 14 
|nitenciarios—O casamento sem auetorização paterna es 
'venção da Egreja ow do Estado—O amor livre--Como se pode pôr 

& [em pratica o socialismo e à religião—A marcha incessante para a re- 
volução-—A união de todos os revolucionarios —A propriedade e o tra- 

ibalho—A constituição da familia e do ensino--O que é o Collectivis- 
|mo- O que é o Communismo=O que será a sociedade no dis 

“te ao da Revolução Social—“O socialismo catholico é uma burla 

progressos do syndicalismo. 
O que é o anarquismo—A sua origem e os seus diversos systemas 

—O que querem os anarchistas —Opiniões dos seus maiores escripto- 
res—A liberdade integral, aspirações dos verdadeiros revolucionorios 
|—O internacionalismo ou união de todos os povos 
ideia de patria-Os martyres do anarchismo—Os sc ts-anar- 
quistas portuguezes -À Anarchia é o complemento do Socialismo, 

Como se vê, o Socialismo e Anarquismo, segun- 
do volume da Bibliotheca de Educação Moderna, é uma obra que es- 

700 tuda e esclarece aquellas duas doutrinas, tornando-se indi pensavel a 

todas as pessoas que desejam instruir-se e que se interessam pelas mo 

800: ternas questões sociaes. 

Constitue 

s=—A sociedade futura--A sup- 
nens pe- 

ma inter- 

rangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens: 

E suin= 
Os 

  

evolução da 

AOS BSPIRITOS LIVRES 
Jô. IS acclkel 

Os Enigmas do Univ 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 

gião e Evolução 
Historia da ereação-—no prélo 

F. F. Stranss 

Vida de Jesus, 2 volume 
Autiga é nova fé, tradueção 

| completa--a do sahir prélo 

'Theophilo Braga 
600 Lendas Christãs 

600 | José Sampaio 
no A Questão religiosa 
300 | À Ideia de Deus 800 

A Dietadura 500 “Descendemos do macaco 
Guerra Junqueiro 

“A Velhice do Padre Eterno 19000 O terceiro volume é tambem um livro, interessantissimo, com 
1.500, Patria 800 | este titulo: Descendemos do macaco? , 

300 N'elle se trata, com uma cl; 
100! origem: do homem. Na verdade, es 
120 | 
200 

su   
2 

E) 

| Finis Patria 
400) A Victoria da França 

| Oração ao pão 
Oração á luz 

eza maravilhos 
, estas pergun 

espiritos. De onde descendemos? Qual ano; 
receu sobre a terra o primeiro homem ? 

| Desfeitas pela sciencia as ingenuas tradições espalhadas pelo 
700 | Christianismo, foi preciso estudar o problema tão rudosamente enun- 

? | ciado pelas theorias de Darwin, Foi assim que Denoy, um sabio illus- 
ascon- tre, explanou essas theorias, dando-nos um livro admiravel, claro e 

cellos (Mariotte) imparcial,cujo titulo é tambem uma pergunta: Descendemos 

Seiencia para todos, vol. a 

; O problema da 
preoceupam todos 05 

Einesto TFtenan origem? Como appa- 

Vida de Jesus | 
Os Apostolos 600] João Grave 
Ss. Paulo 700) A Anarchia, fins e meios 
Anti-Clhiristo 600) A a le V 

Pedro A. Vianna | Amadem do 

Defeza do nacionalismo 600] 
| 

| 
600 Publicações de volumes de dois 

: a em dois mezes. O primeiro sahirá 
Ileliodoro Salgado | 15 abril proximo, iniciado pe- 

Culto da imaculada 7000 livro—Os Cometas. 

500 

'dó macaco ? 
Affirmou um outro sabio, não menos ilustre, que é preferivel 

desceder d'um macaco aperfeiçoado do que de um homem degenerado, 
| Seja como fôr, este estudo é interessante e de um valor indiscutivel 
pois a origem do homem decide do seu destino, De onde viemos? 0| 
que somos ? 

A estas perguntas, que devem torturar todo o homem consciente 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o | responde o livro do sabio escriptor Deno . 

pedido. | tuguez — livro cujo titulo suggestivo é e 

| do macaco *> 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

200 
José Caldas 

Os jezuitas 

igora traduzido para por-. 

ste: Descendemos 

a TAM) 

Preço de cada livro: brochado, 200 réis, Magnificamente en- 
cadernado em percalina, BOO réis. 

A” venda em, todas as lis   Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos autórnticos, esterilisudores e filtros Diologicos das aguá, 

144, Rua das Carmelitas   
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